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SS. MM. apreciaram
das ; Januario, se realisou

A partida de SS. MM. d'a-

A Familia Real 
no Norte

dor Barão do Paçô Vieira, a quem 
graltiilamenle tudo cedemos.

Povoa d1 Lanhoso.

Francisco il. M. d'Oliveira.

as 
e 
a

muito 
e ap- 
e as

Do linho, um dos productos 
agrícolas de mais utilidade, co
nhecem principalmente os nossos 
agricultores quatro "qualidades, de 
cuja producção, com especialidade 
no Minho, se trata cuidadosamen
te. Estas qualidades são: gallego, 
coimbrão, verdiul e mourisco; 
ires primeiras dão bom linho, 
ainda a parle menos fibruda, 
que vulgarmente chamamos esto
pa. é boa, e muito aproveitável

ma. As ovações estrepitosas re-

i que a agua de lima se divida bem 
por todo o linhal.

Quando o linho allingir a altu
ra de Ires centímetros, principia a 
limar-se, o que é mais convenien- 

i te ser durante a noite, ficando 
de dia sem agua. exposto ao sol. 
cujo calor concorre muito para o 
seu desenvolvimento; continua co
mo em um prado, até á madura- 
ção, que costuma operar-se. em 

! abril ou maio.
Não convém a lavragem da ter I 

ra para esta qualidade de linho. . 
porque é muito fórle e. tem-se co- | 
nhecido pela expenencia que I cerca do se
dá melhorem terra dura. Nunca | 
se deve repelir no anno seguinte 

para panno menos fino, muito em- i esla sementeira no mesmo lerre 
pregado em vários misteres domes- n°. e quando se semeia outra 
licos.

O gallego desenvolve-se menos, bem a t^rra. Par(l“e 
mas é. por isso mesmo, o mais lino, i

A lenda deve estar agora 
— e crêtnos que já está — 
completainenle dissipada.

A visita de SS. MM. á 
Covilhã e Castello Branco, 
a eleição municipal de Lis
boa, e agora a digressão 
pelas províncias do norte 
são acontecimentos que de
ram ensejo ao paiz para 
manifestar, bem calorosa e 
bem exhuberantemente, a 
sua dedicação pelas insti
tuições, senão o horror qua- 
si o pânico que se apodera 
de todas as pessoas sensatas 
e honestas ao lembrarem-se 
da possibilidade de vir a 
ser governadas pela gente 
que ahi fez o 31 de janeiro.

O paiz é profundamente 
monarchico—toda a gente 
o sabe e mais uma vèz vem 
isso de ser demonstrado 
com uma evidencia que nin-

A viagem da familia real 
pelas províncias do norte 
e as enthusiaslicas mani
festações com que cm toda 
a parte foram saudados os 
nossos monarchas, consti
tuem sem duvida um facto 
de largo alcance politico o 
economico para a naciona
lidade portugueza.

O facto era que, tendo 
uma duzia de sargentos e 
outra duzia de ambiciosos 
civis conseguido fazer uma 
revolta de caserna, aquel- 
les com a mira no posto 
de capitão, estes com a es
perança do poder, do man
do e sobretudo dos despojos 
da lucta — lá fóra fez-se a 
lenda de que cm Portugal 
o partido republicano era 
enorme, a sua força inven
cível, de que breve seria 
aqui proclamada a republi
ca, á qual se seguiria uma 
inevitável intervenção ex- 
trangeira, etc., ele.

D’aqui uma serie de pre
juízos para o credito do paiz, 
para as transações commer- 
ciaes, para a nossa situação 
financeira e um aviltamento 
para a dignidade nacional 
que os estrangeiros suppu- 
nham capaz de desejar a 
tutella de um Santos Car
doso ou de um Verdial !

i viinoao enei 
desde a semente até ao tecido, ex- ! andar pelas 
posição esta que muito allrahiu a de de povo que transitava, 
allcnção dos visitantes e cujo biom-
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Como dissemos aio dia 30 SS. 
JIJI. visitaram Vianna.

Partiram para aquella cidade 
—.!.> meio dia.

Etn Barcellos o Bnrrozellas, 
onde <> comboio teve paragem 
d'algtins minutos viam-se as

■ gares e immediações cheias de 
' pessoas que com enorme delirio 
1 aeelamavam os monarchas.
i Foi superior, de primeira or- 
: dem a recepção de SS. MM. n’a- 
I qfieila cidade.

As ruas adornadas com um 
primor excepcional de bom gos 
to.

Os régios personagens foram 
alli recebidos com provas festi
vas de sympathia c demonstra
tivas de grande apreço.

Não se calcula a quantidade 
dó gente que se via por todas 
as ruas e <> éffeito deslumbrador 
que apresentava a gare e o lar
go fronteiro á Estação1, no mo
mento do chegada do comboio.

A recepção brilhantíssima.
As senhoras ridameiitc vesti

das.
Muitas fardas, c as carrua

gens magnificas.
Pelas ruas o movimento era 

enorme. As jancllas cheias de 
formosas senhoras e com colga- 
duras do damascos, muitíssimas 
antigas c de alto valor.

Depois do Te-Deum foram SS. 
MM. visitar as obras da docca 
e o Castello, separando-se alli 
os monarchas. Seguindo El-Rci 
para o «Salvavidas» e Quartel 
e a Rainha para os hospitacs da 
Misericórdia e da Caridade.

S. M. a Rainha foi sempre 
d’uma extrema bondade para 
com os enfermos, a quem diri
gia palavras muito doces e con
soladoras.

O Paço era no palacio da 
Escola Industrial d aquella ci
dade.

Ao jantar assistiram muitas 
pessoas de consideração.

No fim entraram na sala umas 
formosas raparigas da Miadella 
que dansaram c cantaram mo- 
das populares como a «Caninha 
Verde», «Malhão», «S. João»,

e cujo fio se póde levar ao maior 
apuro, prestando-se aos tecidos 
mais delicados; as duas seguintes 
qualidades, coimbrão e verdial. 
desenvolvem-se mais e produzeni 
bom linho, porém menos fino que 
o da primeira; a ultima, o mouris
co, ou de inverno, é a que allin- 
ge maiores proporções, chegando 
a ter a altura d’um metro; não 
serve para fabricação de panno 
fino, e a parte chamada estopa é 
demasiadamente grossa, mas é 
muito procurada pela ciasse po
bre. por ser mais barato; é lam
bem óptima para o fabrico de 
cordas.

As tres primeiras qualidades de
vem ser semeadas desde 15 de 
março até 15 de abril podendo 
porém, o gallego semear-se até o 
fim de maio; e a ultima (a de in
verno) no principio de outubro.

Requerem estes linhos terras 
fortes, abundantes d* agua, bem es
trumadas, com estrume velho, 
bem curtido e (órle, sendo sobre
tudo preferíveis terrenos que te
nham licado de pousio. As Ires 
primeiras, chamadas de verão, 
devem ser regadas frequentes ve
zes, não devendo o intermédio 
dTima á outra rega ser superior 
a 48 horas; ainda mesmo que 
chova, são convenientes as regas.

A cultura do linho mourisco 
é muito diíTerente da que está gc- 
ralmente em pratica com relação 
ás outras qualidades, pois para es
te linho prepara-se a terra do se
guinte modo:

Tirado o milho, cuja producção 
deve ter sido a lerra bem estru
mada procede-se a uma sacha, ar
rancando os pés do milho cortado, 
a ( 
trepes, e 
feito isto, lança-se 
no terreno assim 
vendo ficar mais rara que a 
outras qualidades, e corre-se 
seguida, o referido 
geira, com uma ;

guem de boa fó pode dei
xar de reconhecer.

Por outro lado os nossos 
reis aproximando-se dos po
vos do norte, conseguiram 
uma larga colheita de sym- 
pathias e de affectos para 
as suas pessoas.

A Rainha é hoje, por estes 
silios, mais que respeitada 
e estimada— porque ficou 
sendo adorada. A alma po
pular quasi que divinisou 
esta sympathica c bondosa 
figura de mulher, cujos for
mosíssimos dotes de espirito 
e coração tiveram largo en
sejo de se manifestar, nas 
visitas que fêz aos hospitacs, 
aos asylos, ás fabricas.

Ficou pertencendo ao co
ração do povo, tal como 
lhe pertenceu D. Pedro V. 
O Rei lambem deixa pro
fundas sympathias e dedi
cações.

O interesse com que pro
curou conhecer as desgra
ças dos seus vassalos, as 
misérias do povo, as neces
sidades das classes trabalha
doras e induslriaos, não po
de deixar de ser correspon
dido com uma en >rtne gra
tidão e um profundo agra
decimento da parte de aquel- 
les cujos interesses leem 
n'elle o mais solido apoio.

O conhecimento pessoal 
que muitos fizeram do nos
so monarcha, deu-lhes o 
ensejo de vêr n’elle um rei 
illustrado e bondoso, lhano, 
affavel, honesto, patriota e 
amigo do povo.

O Príncipe Real, crcança 
encantadora, veio mostrar- 
nos o quanto é esmerada a 
sua educação e com quanta 
sollicitude seus augustos 
paes procuram formar-lhe 
o pequenino espirito, de 
forma a habilital-oa ser um 
dia o digno successor dos 
actuaes e amadissimos Reis 
de Portugal:

Por todos estes motivos 
a viagem regia c sobretud o 
os enlhusiasmos c sauda
ções com que as províncias 
acolheram a familia reinan
te, constituem um aconte
cimento que deve ser larga
mente proveitoso para opaiz, 
e contribuir fortcmenle para 
attenuar as difficuldades do 
período angustioso que va
mos atravessando.

tirando-os da lerra ; representa muito valor, 
a semente I

preparado, de- ! iniciativa do snr. Conde 
í„.., 2_______...a em ________ . .
em no anno de 1863, expozemos, em plaudindo as bailadeiras 

o terreno, ou um biombo, feito de 50 varieda- ' cantadoras, 
grade d’alisar i des de madeiras do paiz. as refe- |

lerra, duas ou tres vezes, em dif- | ridas quatro qualidades <)e linho, I vilhoso effeito, 
ferentes direcções. Concluída a ! 
sementeira, abrem-se regos em j 
distancias regulares, como os que j
se fazem para regar o milho, com 1 bo, com tudo n elle exposto, foi quella cidade foi imponentissi- 
os necessários córles, alim de i pretendido pelo snr. dcscrabarga-

' no, e
I qualquer planta, deve estrumar-se i 

____ r-T-! 0 linho, que I 
. se conserva n’ella desde o princi- I 

pio de outubro até maio, como ,, .,
deixamos dito, absorve-lhe toda a Q”eila cidade, 
sua substancia, deixando-a empo
brecida. e incapaz de.produzir.

O linho, desde a sementeira 
até o sou emprego, como tecido, 
requer asssiduos cuidados e passa 
por muitas e -nriadas operações: 
desde a simenteirà até o engenho, 
inclinivé, pertencem esssés traba
lhos ao homem, desde a ospadella 
até á custura e ao bordado, são 
manipulações exclusivas da mu
lher. Cooperam, pois, em trabalhos 
distinctos, os dois sexos ifesle im
portante producto, cabendo ao fe
minino uma considerável parle, e 
inquestionavelmente os mais deli
cados trabalhos.

O linho, conhecido desde remo
ta antiguidade, tem sido sempre 
apreciado pelas diílerenles gera
ções. oci-upando um logar dislin- 
cto na industria agrícola e fabril, 
e um posto de honra nos merca
dos públicos, e no seio das famí
lias, ondo é geralmenle estimado; 
éo único tecido escolhidò pela me
dicina. para o curativo de todas 
as feridas, e tem ainda a nobre 
prerogaliva de ler sido impresso 
n elle o relrato do salvador, de 
lhe ler envolvido o divino corpo 
no sepnlchro e de ser o único 
adoplado pela egreja para os alta
res do sacrifício.

E, pois, o linho um dos princi- 
paes productos da lerra, e um 
d‘aquelles a que devemos dedicar 
todos os cuidados e esmero, pro
curando sempre o aperfeiçoamento 
da sua cultura, e augmenlando a 
sua producção Alem do indispen
sável consumo em vários misteres 

uuauuv u.i pwu» iinuiu wivnuv, ' domésticos, éo hragal nos nossos 
que vulgarmente chamamos es- 1 bahiis um capital importante que 
___ - _ .i» ___ — . I renrosonta muito valor.

Na exposição agrícola que por «Chula», etc. 
de S.
Braga aquella diversão, rindo

I um biombo, feito de 50 varieda- : cantadoras.
As illuminações d’uin mara- 

, não se podendo 
ruas pela quantida-
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Partida

Abilio Maia

Posse

Loteria do Natal de 1891

Tribunal judicial

Arrematação

Em Braga

Chegada

Passamento

terra 
casa 
tudo

cimento pelo S. Miguel, imposto 
em duas leiras de terra lavradia, 
uma chamada de Castingcllo e ou
tra de Barreiros,!sitos na fregue
zia de S. Thiago de Alheães.— 
Censuario, Manoel Dias—25&920.

Censo de 67,528 de moiado, 
milho alvo e centeio, com ;venci
mento pelo S. Miguel, impostos 
em uma leira de terra lavradia 
chamada da Goyosa, sita ua fre
guezia de S. Thiago de Alheães. 
—Censuario, Manoel de Magalhães 
—34^560.

monarchas 
estrepitosa 
a Rainha

Visita
Na sua casa de Carcavellos, 

em Concieiro, encontra-se o nos
so sympathico e apreciável ami
go Eugênio de Campos, filho 
do nobre conde de Carcavellos.

No governo civil de Braga 
teem de ser arrematados no dia 
7 de Dezembro corrente, ao 
meio dia, os seguintes fóros 
impostos em diversas proprieda
des d'este concelho.

Fôro de 523,342 de moiado, mi
lho alvo e centeio, com vencimen
to pelo S. Miguel, imposto no ca
sal de Cabanellas, que se compõe 
de varias propriedades do 
lavradia e de mato, e uma 
de moinho com duas rodas, 
isto na freguezia de Santa Eulalia 
de Cabanellas, com laudemio de 
quarentena.—Emphyteula, Fran
cisco Forte de Araújo.—287$965.

Fòro ’de 50,646 de centeio, 
com vencimento pelo S. Miguel, 
imposto em uma leira do terra la
vradia e de mato, na bouça das 
Pereiras, sita da freguezia de S. 
Thiago de Alheães, com laudemio 
de quarentona.—Emphyleuta, Jo
sé Alves.—275355.

Censo de 16,882 de moiado, 
milho alvo e centeio, com venci
mento pelo S. Miguel, imposto 
em uma leira de terra lavradia I 
sita aonde chamam os Barreiros, j 
na freguezia de S. Thiago de | 
Alheães.—Censuario, José Gomes. : quenas alterações, que indicou ao 
-8-5640.

Censo de 50,646 de meiado, | 
milho alvo e ceuleio, com ven- I

Recem-nascido
A virtuosa esposa do nosso 

prezado amigo o sr. Arnaldo 
Faria, digno escripturario da 
repartição dc fazenda d'este 
concelho, deu á luz, no sabba- 
do passado (28 de novembro) 
uma formosa creança do sexo 
masculino.

Mil felicidades é o que dese
jamos ao gentil filhinho dos di
tosos esposos.

Como filho d’esta pittoresca re
gião não me é possível ficar si
lencioso n’este dia, ainda que a 
mão negra da morte ceifando a 
vida a milhares de seres, esten
dendo o seu negro manto sobre 
elles, julgue passal-os ao esque
cimento, nem sempre consegue fa- 
zel-o, porque muitos sabem guiar 
seus passos n'esta nau tormentosa 
da vida, praticando acções tão 
honrosas que lhes perpetuam a me
mória.

E é por isso que sendo já pas
sado um anno, ainda está na men
te de lodos os povos d’este con
celho e principalmente d’esla 
ribeira, o infausto passamento do 
sempre chorado Manoel João de 
Oliveira.

Foi no dia 29 de Novembro de 
1890, que a lousa sepulchral nos 
escondeu para sempre um cidadão 
prestante, um conselheiro indis
pensável, um pae eslremoso e um 
amigo leal.

Exerceu vários cargos públicos. 
Foi professor primário 31 annos, 
mister que exerceu com dignida
de; membro da junta escolar c ca
marista por varias vezes, cargo 
este que exercia ainda no corren
te triennio.

Como político foi um valioso 
campeão do partido progressista, 
no qual sempre militou ao lado 
d’ im Judas que mais tarde o tra- 
híu; mas elle licou firme sem mu
dar de rumo. Homem honrado, 
desinteressado e correctissimo, me
receu a estima de todos os homens 
de bem, tanto correligionários co
mo adversários políticos e a vene
ração de todos os que o conhe
ciam.

Trabalhador infatigável, conse
guiu reunir uma avultada fortuna, 
chegando-a ser um dos primeiros 
contribuintes Teste concelho, ape- 
zar das enormçs despezas que fez 
para a ordenação e fortuna de seus 
filhos.

Toda esta ribeira pranteia a sua 
falta, como uma perda irreparável 
e com razão porque lodos aquel- 
les que o procurassem, sobretudo 
aquelles para quem a fortuna é 
refractaria, n'elle encontravam 
sempre iimtivo e dicidida boa von
tade; n’el!e não havia difficulda- 
des invencíveis; não havia impos
síveis. Mais uma vez, paz á sua 
alma.

—Esteve aqui na semana pas
sada, onde veio examinar os tra
balhos feitos na ponte, que a il- 
lustre camara d’este concelho 
mandou fazer no largo do Soulcl- 
linho, da freguezia de Duas Egre- 
jas, a instancias do nosso bom ami
go c valiosissimo correligionário o 
snr. abbade d'aquella freguezia, o 
aclivo e ihlelligentissimo fiscal de 
cantoneiros o snr. João Lemos.

S. s.“ depois dc um demorado . 
exame conheceu que ao serviço 
feito, apezar de estar uma solidez 
precisa, se deviam fazer umas pe-

j ui.vi uyvvo, inuawu «O

' empreiteiro. Como encontrou a 
obra atrasadíssima intimou-o tam
bém para a concluir até ao dia 24

Patrício
Quarta-feira passada 'vimos 

n’esta villa o nosso estimado 
assignante do Porto e patricio, 
sr. Domingos José Alves Pe
reira, empregado no commercio.

Referindo-se aos formosos ver
sos que o sr. Abilio Maia, um 
dos redactores d’esta folha, re
citou em Braga, no theatro de 
S. Geraldo, escreve o nosso pre
zado collega da «Correspondên
cia do Norte» :

«Findos estes trabalhos, asso
mou num camarote de 2? or
dem o nosso prosado amigo e 
collega d'esta redação, sr. Abi
lio Maia, e d’ahi recitou bri
lhantemente uma esplendida 
poesia, em que o illustre poeta 

e lhes agra- 
sua visita a

Na manhã de sexta-feira ul
tima, em Soutello, nas obras 
que se andam a fazer no tem
plo de Nossa Senhora do Alli- 
vio, deu-se uma tristíssima e la
mentável desgraça que veio tra
zer o lucto e a miséria a uma 
infeliz familia d’csta villa.

O pedreiro João Luiz Borre
ga, que alli andava trabalhando, 
na occasião em que arreava 
uma pedra, a ligeira que pren
dia as varas, quebrou vindo-lhe 
cahir a pedra em cheio sobre o 
peito.

A morte foi rapida c o des
graçado cahiu, já um miscro es
tado, de toda a altura da pare
de.

Este desastre deu causa a 
que ficassem tres crcancinhas 
na miséria e orphandade e uma 
pobre rapariga viuva e desam
parada!

No ultimo dia do mez passa
do, com a assistência do digno 
delegado do ministério publico, 
procedeu-se ao exame de corpo 
de delicto direeto a um jornal 
que se publica n’esta comarca, 
e contra o qual o digno delega
do do procurador regio promo
veu querella por offensas á ca
mara d'este concelho.

Chamamos a attençào para o res- 
pectivo annuncio que vae na secção 
competente com relação a esta gran
de loteria, da casa do feliz cambista 
Antonio Ignacio da Fonseca de Lis
boa, que offerece todas as vantagens, 
não só aos que vivem no Porto e 
Lisboa como no resto do paiz.

Quatro mil contos em prémios! Os 
primeiros prémios são estes:
1. « 600:0005000 4.» 150:0005000
2. » 400:0005000 5.» 100:0005000 
3.o 200:0005000 6.» 50:0005000

Os brindes este anno sãomais im
portantes por serem pagos em ouro 
(libras); já tem brindo as cautellas, 
e dezenas do preço do 600 réis, to
das as outras cautellas, dezenas, 
meias centenas e centenas têm brin
des maiores chega a haver um de 
mil libras em ouro!

O annuncio merece ser lido com 
attençào.

Está de lucto a honrada fa
milia Oliveira, da freguezia de 
Goãcs, d‘este concelho.

Apoz largos soflrimentos aca
ba de fallecer ali, com 80 an
nos dc edade, a ex."11 sr? D. 
Roza da Rocha e Oliveira, se
nhora respeitabilíssima cheia de 
virtudes entre as quacs sobre- 
sahia notavelmente a da Cari
dade.

I Possuia uma boa fortuna da 
l qual deixa herdeira de uma par-

De regresso do Rio dc Janei
ro, chegou ha dias a Gomide, 
donde ó natural, o nosso bom 
amigo sr. José Maria Gouvèa Pi- 
mentel de Menezes.

Damos as boas vindas ao nos
so patricio.

saudava SS. MM. 
decia a honra da 
esta cidade.

Ligam-nos ao sr. Abilio Maia 
laços de viva sympathia e o 
facto da sua camaradagem n’es- 
ta folha póde tornar suspeitas 
as nossas apreciações.

Quem, porém, tiver lido os 
versos que o distincto poeta traz 
espalhados pelos jornaes do pa
iz e que bem mereciam ser col- 
leccionados em volume, quem 
assistiu á expontânea ovação 
que se fez a Abilio Maia, no 
theatro de S. Geraldo em a 
noite de sabbado ultimo, sabe 
bem que não falseamos a ver
dade ao dizer que o vigoroso 
jornalista se houve brilhante
mente e que eram dignos das 
Magestades os versos que em 
sua homenagem recitou. El-Rei 
mandou chamar ao seu cama
rote o sr. Abilio Maia e ahi 
tanto S. M. como a Rainha agra
deceram e felicitaram vivamen
te o nosso talentoso amigo.»

Ha dias que se acha em Bra
ga, novamente investido no ex
ercício dc suas funeções o nos
so prezado amigo o sr. dr. João 
Feio Soares d'Azevedo, digno 
administrador d’aquelle conce
lho, que havia passado algum 
tempo na sua casa de Pedre- 
gaes, d'este concelho.

Regresso
De volta do Porto, onde es

teve alguns dias, já chegou a 
esta villa o nosso particular ami
go sr. Lourenço Soares Rodri
gues, muito digno vice-presiden- 
te da camara d’este concelho.

Os nossos amigos os srs. co. 
negos José Maria Gomes e P.e 
Manoel Bacellar tomaram posse 
dos seus logares na Collegiada 
de N. Senhora da Oliveira, em 
Guimarães.

Dia 29 de novembro, passou 
o primeiro anniversario da mor
te do nosso prestimoso correli
gionário e dedicado amigo o sr. 
Manoel João de Oliveira.

Não pode a lembrança d’a- 
quelle benemérito passar com o 
andar dos tempos ; nós, seus 
amigos e correligionários aqui 
prestamos mais uma vez a nos
sa homenagem á sua honrada 
memória.

enthusiasticamente, ' pediram muito amavelmente, 
I agradecendo-lhes tanto El-Rei 

Magesta- I como S. M. a Rainha o muito 
| que tinham contribuído para a 

grandiosa recepção que Braga 
lhes fez c com a qual se confes
sam estremamente penhorados.

Guimarães, Armando de Faria, 
Augusto Sepulveda, dr. José 
Antonio da Costa Machado Vil-

petiain-se 
ferneticamente.

Vianna recebeu as 
des brilhantissimamente.

Cabem por isso geraes louvo- 
ras á commissão dos festejos e 
principalmente as seu presiden
te o sr. Conselheiro Rocha Pá- 
ris que foi incansável em pro
mover tão honrosas manifesta
ções.

O comboio real partiu da gare 
ás 10 e meia, no meio das sau
dações mais vibrantes que te
mos ouvido.

Em Barccllos, na passagem 
do comboio real, estava uma 
musica, muito povo, e os bom
beiros voluntários com archotes, 
havendo muitos vivas.

Quando o trem real chegou 
a Braga era tardíssimo.

Na gare viani-se muitas e 
distinctissimas senhoras e cava
lheiros e uma multidão enorme 
de povo.

Organisou-se uma marcha es
plendida; mais de mil lumes 
que acompanhavam SS. MM. 
ao Paço.

Quando o comboio chegou á 
estação subiram ao ar muitas 
girandolas de foguetes.

As casas illuminadas, muitas 
saudações e as janellas cheias de 
senhoras, muitas das quaes arre
messavam nuvens de flores.

Em vista da manifestação 
ruidosamente affectuosa com 
que eram recebidos os monar
chas, S. M. a Rainha, apezar 
da chuva miuda, impertinente 
e fria que cahia, mandou abrir 
o landeau, e assim seguiu até 
ao Paço, precedendo um carro 
triutnphal, no meio de aecla- 
raações festivas.

Foi uma recepção das melho
res que ali sc fizeram aos mo
narchas.

Um delirio indiscriptivel em 
frente ao Paço.

Logo que SS. MM. appare- 
ceram á sacada, romperam de 
todos os lados ovações caloro
sas e umas creancinhas vesti
das de branco, o carro triumphal, 
cantaram umas canções a El- 
Rei, á Rainha e ao Príncipe 
Real.

SS. MM. conservaram-se 
bastante tempo á janella pre- 
senceando as illuminações do 
Campo de S. Thiago e do jar
dim do Paço.

Ao retirar-se os 
foram alvo de uma 
ovação que S. M. 
agradeceu agitando o lenço.

As manifestações terminaram 
cerca da 1 e meia, por uma gi- 
randola de foguetes, retirando- 
se então as bandas que ali sc 
achavam, tocando o hyinno na
cional.

A partida da familia real 
realisou-se na terça-feira, pelas 
8 horas da manhã.

Na gare, em Braga, viam-se 
muitas senhoras e cavalheiros.

Ao partir o comboio ergue- 
rain-so muitos vivas a SS. MM. 
e A. que foram calorosamente 
correspondidos.

De Braga seguiram no com
boio -real, acompanhando SS. 
MM. o sr. conde de Bertiandos, 
digno par do reino, conselheiro 
Jeronymo Pimentel, governador 
civil, visconde da Torre, chefe 
do partido progressista de Bra
ga, dr. Julio Sequeira, presi
dente da camara, Adolpho Pi
mentel e Bernardino Passos, 
deputados, dos quaes os srs. 
Jeronymo e Adolpho Pimentel, 
seguiram até ao Porto, c os ou
tros até á Trofa, onde tomaram 
o comboio 
dade.

Nesta estação SS. MM. man- i 
daram chamar ao salão real es

te a ex.ma sr? D. Josc.pha de 
Sá Oliveira, viuva do nos
so chorado amigo o sr. Ma
noel João de Oliveira, e de ou
tra os filhos d’este nosso sau
doso correligionário.

A’ ex.ma familia dorida, e 
muito especialmento aos nossos 
queridos amigos os srs. abbade 
de Freiriz e Joaquim José de 
Oliveira, enviamos a expressão 
do nosso sentimento.

Foram d'esta villa a Braga, 
entre outras pessoas, por occa
sião das festas reaes as ex.raas 
srs?* Viscondessa da Torre, D. 
Virginia Leite Ribeiro e Silva 
Roza, D. Carlota e D. Rachel 
Sepulveda, D. Carmo Feio Se
pulveda, D. Carmo Feio Soares 
d'Azevedo, D. Alzira Feio, D.

' Izabcl Faria, D. Ermelinda Ri
beiro, e D. Maria do Espirito 
Santo Sá Coutinho ; e os srs. 
Concgo, abbade de Penascaes, 
Victorio d’Araujo Azevedo Vas- 
concellos Feio, Arthur Norton 
da Silva Roza, dr. Alfredo Ri
beiro, dr. João Antonio de Se
pulveda, dr. José Luciano de 
Sepulveda, José Antonio de 
Sousa Menezes, Arnaldo de Fa
ria, Francisco Feio, Francisco 
Ferreira da Cruz, Bento Feio,

I Luiz Manoel Crespo, Gaspar 
correio para esta ci- ,

j leia, etc. 
tes cavalheiros de quem se des- í
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LIVROS & JORNAES

20400
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Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

Pelo juízo de direi-

ANHIOS

credores e , 
incertos e 1

0 escrivão de fazenda supplente, 
546) Jerongmo dos Reis Príncipe.

3&400
30700

Uma terra chamada 
a-

LIVRARIA CIVILIZO
do

Costa Santos, Sobrinho & Diniz

EgypíO, POr Jorne EJ)ers 
traducção do sr. Oliveira Martins, 
illustrada com esplendidas gravu 
ras e aguarellas. Fascículo 39.Pre
ço 200 reis.

O Clero Portnguez.-— 
N.° 176. Preço 60 reis.

etc. etc
Recebemos as seguintes publi- j 

cações da benemerita Companhia ■ 
Nacional Editora. no

Xavier lor de 4518000 réis.
n •> a • • . t

Verifiquei a exaclidão, 
O juiz de direito

Fernandes Braga.

O escrivão 
Antonio Thomai Lopes d'Azevedo 

Guimarães.

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

Verifique 
O juiz de direito

Fernandes Braga.

COMARCA DE VILLA VERDE
A RREHATA ÇÃO

[editores]

4, Rua de Santo Ildefonso, 12 
PORTO

548) O escrivão
Anlonio Thomaz Lopes d'Azevedo 

Guimaães.

los semanaes de 40 paginas, ao 
I preço de 50 reis cada um. O

A ma&rasía. por 
de Moniépin. Cardeneta n 
Preço 60 reis.

Verifiquei a exactidão 
O juiz de direito
Fernandes Braga.

•m.-trio orphanologi- 
co a que se procede 
por obito de Anlonio 
José Gonçalves, mora
dor que foi na fregue- 
zia de S. Vicente da 
Ponte.

Villa Verde 2 de Dezem
bro de 1891.

lê Porto, e dian- 
| ladatnentc—220 íeis por 4 fas- 
; cicnlos—nas províncias.
i Assigna-so na casa editora
i Diniz & C.a, Coidoaria^ 150— 
. 2.°—Porto, e nas prineipaes li- 
, vrarias.

plicações de velludo guarnecido 
com galões —Vestido guarnecido 
com galões—Vestido de crochet 
para creanças —Gorro de crochet 
para meninos—Vestido blusa para 
meninas —Sacco de tricot— Bape- 
tc ou coberta bordada com ponto 
em cruz—Guarnição de crochet 
para vestidos—Toucado e inanli 
lha de filó para senhora de certa 
edade—Vestido com facha larga 
—Pala íichu—Vestido com corpo 
blusa—Penteado—Leque de plu
mas—Vestido para sarau com aba 
de renda—Vestido com corpo de
cotado para jantar ou para baile 
—Fichu com bordado ligeiro para 
cabeça—Vestido blusa com fran
zidos para meninos—Leque do 
pennas—Penteado para lhealro— 
Vestido com jaqueta aberta para 
meninas—Vestido com mangas 
compridas para passeio—Luva 
com punho rendado - Luva com 
punho de couro recortado - Colla- 
rinho formando fichu - Capota para 
senhoras de edade—Chapéo re
dondo guarnecido de fitas—Ves
tido decotado para creanças—Ta
pete com bordado sem avêsso — 
Vestido com colletinho para meni
nas—Vestido guarnecido de renda 
para baile-Cercadura para tape
te—Corpo com cinto e ponteado 
-Pente de tartaruga, etc; etc.

Com dous figurinos coloridos.
Assignatura por anno.... 40000 

» 6 mezes... 20100
Numero avulso................. 200

Assigna-se na Livraria Char- 
dron Lugan & Genelioux, Succes- 
sores — Porto.

—Od mysterios da 
Franc-maçonarla por Léo 
Taxil, versão porlugueza do Pa
dre Francisco Corrêa de Portocar- 
reiro. Chamamos a altenção dos 
nossos leitores para o annuncio 
que publicamos na cecção respec- 
liva o que diz respeito a esta 
obra, por muitos títulos recom- 
mendavel. que vae ser editada 
pela acreditada casa portuense do 
sr- Anlonio Dourado (Rua dos Mar- 
lyres da Liberdade 113).

O speciraem que vimos das 
gravuras com que vae ser ornada 
aqueila publicação, e os créditos 
da casa que a edita, são sobeja ga
rantia de que a obra de Leo Ta
xil que tanta sensação tem feito 
no mundo eatholico, ha de em 
Portugal ser brilhenlemente edi
tada.

Recomendam ol-a aos nossos 
leitores, como obra digna de fi
gurar em todas as bibliothecas.

A comedia <le lEoje, 
revista semanal—Temos sobre a 
môza os numeros 22 e 21 d’esla 
interessantíssima publicação por
tuense. E' uma curiosa revista 
onde o leitor encontra, em chis
tosas caricaturas e engraçada pro
sa, commentados os factos mais 
salientes da semana. O preço de 
cada numero é de 20 rs. Toda a 
correspondência deve ser dirigida 
á Rua de Santa Thereza 26 Por
to—onde é a redação e admnis- 
tração d aquelle semanario.

A lllnstraçâo, revista ar
tístico litteraria. N.° 179. Preço 
200 reis.

—A acreditada casa editora M 
Gomes, de Lisboa, (Chiado 70-72) 
vae publicar em uma deliciosa 
edição os Contos Escolhidos de 
Alberto Braga, illuslrados pelo 
grande pintor E. Casanova. A 
edição será primorosa no genero 
das luxuosas e conhecidas edições 
Guillaume, com gravuras interca
ladas no texto que reproduzam 
os desenhos de Casanova.

Uma coisa que em Portugal 
significa um arrojo de parte dos 
benemeritos editores, mas que 
sem duvida ha de encontrar com
pensação no apoio do publico. Al
berto Braga é, como todos sabem, 
o primeiro contista portuguez. Os 
Contos de Aldeia e os Novos Con
tos ahi o estão altcslando.

Os assumptos de contos leem 
um grande attralivo para nós, os 
filhos do .Minho.

E' que esses assumptos são em 
geral escolhidos na pilloresca vida 
das aldeias d'esla nossa província. 
Façam idea os leitores como Al
berto Braga e Casanova, que a 
conhecem a preceito, nos dilicia- 
rão com as suas descripções e os 
seus quadros.

Pela quantia de 1:000 rs. quem 
deixará de assignar o precioso li- 
vrinho, cujo annuncio publicamos 
na secção competente.

NOSSA SENHORA DE PARIS.
1 grosso volume illus- 
trado..........................
Encadernado em per- 

caline............................
Dourado pela folha..

OS MISERÁVEIS. 5
grossos vol. illuslrados
Encadernados em per- 

cahne............................. 11&500
Dourados pela folha.. 120600
Para estas- publicações accei- 

lam-se assignaturas aos fascículos 
semanaes—a 100 reis cada fascí
culo, e dos MYSTERIOS DA 
EGREJA a 60 reis cada fascículo.

de Dezembro. Bom será que so 
cumpram as suas ordens porque 
do contrario teremos alguma des
graça a lamentar, devido ao pés
simo estado em que se acha aquel- 
le local.

—N'esso mesmo dia foi lambem 
s. s.a vistoriar o lanço de estrada 
de Riomau que o nosso particular 
amigo o snr. Abilio João Pinheiro 
Pereira de Sousa, conseguiu desde 
o angulo 40 até ao mercado da 
Feira Nova e á Egreja.

N’essa occasião achando-se pre
sente o cantoneiro que para ahi 
tinha sido nomeado, foi-lhe confe
rida a posse depois de uma longa 
exposição em que s. s.a lhe fez 
ver, á evidencia, quaes as obriga
ções que tem a cumprir e os cas
tigos a que fica sugeito quando 
não cumpra.

Eram 2 horas da tarde quando 
lindaram os trabalhos, sendo-lhe 
servido um lauto almoço na nobre 
casa da Pena. Com o maior con
tentamento faço esta singela o hu
milde narração, porque esta região 
que toda a vida esteve no rol do 
esquecimento, servindo de alavan
ca para certos mandões figurarem, 
começou a dar signaes de vida; 
já mostra que dentro de suas bar
reiras ha homens que sabem cum
prir com os deveres de gratidão 
sollicitando do seu chefe os melho
ramentos de que tanto precisam e 
a que leem direito.

—Nos dias 10, 11 e 12 do cor
rente ó a costumada feira annual 
de -Santa Luzia n’esta ribeira. Se 
o tempo o permitlir deve haver 
grande concorrência de feirantes.

Uma commissão de devotos tem 
angariado esmolas para os feste
jos d esses dias. Apezar de não 
ter conhecimento do programma 
desde já posso afiançar que deve 
ser uma funeção brilhante.

Pelo juizo de direi
to d esta comarca de 
Villa Verde e reparti
ção de fazenda, no dia 
treze de dezembro, pe
las onze horas da ma
nhã, á porta do tribu
nal judicial, voltam á 
praça, por metade do 
valor da sua avaliação, 
os bens seguintes:

Uma morada de ca
sas terreas e torres, co
berto e eido, de lavra
dio e vidonho, sita no 
logar de Casaes, no va
lor de 1768500 réis.

Um pedaço de terra,

donho, com agua de re
ga, da mesma freguezia, 
no valor de 5O8OOO rs.

Um campo denomi
nado das Cavadas, de 
lavradio e vidonho, com 
agua de rega, silo nas 
mesmas Cavadas, da 
dita freguezia. no 
de 698000 reis.

Uma terra denomi
nada das Cavadas de 
cirna, de lavradio e vi
donho, com agua de 
rega, no mesmo sitio 
e freguezia, no valor de 
308000 reis.

JA bouça da Espinhei- 
ra, de matto e pinhei
ros, sita na mesma fre
guezia, no valor de reis 
208000.

Todos estes prédios 
são sitos na freguezia 
de S. Martinhode Es- 
cariz, e penhorados ao 
executado Anlonio Soa- 
res de Sousa Lima, da 
freguezia referida, para 
pagamento da quantia 
de 1188338 reis de 
contribuição de registo 
por titulo gratuito, além 
dos juros da mora. 6 
p. c. complementares 
e addicionaes, sellos e 
custas da respectiva ex
ecução.

Pelo presente são ci
tados todos os credores 
incertos e residentes fo
ra da comarca para as
sistirem aos termos da 
execução e deduzirem 
na fórma da lei.

Villa Vcrdo, 2 de De
zembro de 1891.

vista Política, por João Verdades, ! chamado do Lameiro, 1 reni os seus direitos do 
de lavradio e vidonho,; invr 
com agua de rega, sito 

3 3

mesmo logar, no va-

Os Invisíveis do hirlo
Este grande romance étn 5 

to da comarca de Vil- | volumes .-ublica-su em íascicu- 
la Verde e escrivão do
5.° oflicio, correm edi- ; pagamento ó no a. lo da enlr.- 
tos de 30 dias, citando
quaesquer
legatários e
domiciliados fòra d’esta 
comarca, para deduzi-

32 ~ i

o Cortelho, sila nas C:
As terras do Cco, de l vadas, de lavradio e vi- 

Flamnarion, illustrada com gravu- i 
ras, photographias celestes, map- i 
pas, etc. Fascículo 22. Preço 80 
reis.

A terra Illustrada, por 
O Reclus. Fascículo 81. Preço 
100 reis.

Pelo juizo de direi
to da comarca de Vil
la Verde e carlorio do 
5.” oflicio, correm édi
tos de 30 dias citando 
quaesquer credores e 
legatários e incertos e 
domiciliados fóra d’esta 
comarca p." deduzirem 
os seus direitos de in
ventario orphanologico 
a que se procede por 
obito de Manoel José 
(LOIiveira morador que 
foi nesta freguezia de 
Villa Verde.

Villa Verde 2 de Deze, m 
bro de 1891.

O illuslre lente cathedratico *da 
Universidade de Coimbra o sr. 
dr. Francisco Martins dignou-se 
brindar-nos com um opusculo da 
Religião e Patriotismo, que con
tem o sermão por s. ex.a pregado 
no l.°de outubro na Real Capel- 
la da Universidade por occasião 
da solemnidade inaugural para a 
abertura dos exercícios.

Osr. dr. Martins, bem conhe
cido de lodos quantos assistiram 
ás sessões do congresso eatholico 
de Braga, onde s. ex a pronunciou 
um brilhantíssimo discurso, é um 
dos mais notáveis ornamentos de 
faculdade de theologia. A sua pa
lavra, eloquente e inspirada, 
transmite com nitidez os raros 
conhecimentos scientiíicos do il 
lustre orador e combale vigorosa
mente na defeza de todas as 
causas justas.

O livro cuja recepção accusa- 
mos é mais uma prova d’esta af- 
lirmação. Ila nelle períodos cin- 
selados por um verdadeiro artista 
da palavra, e em todo elle abun
da a verdadeira e sã doutrina.

Os nossos agradecimentos.

A Estação, jornal illuslra- 
do de modas para as as famílias.

Publicou-se o numero de 1 de 
Novembro, que é sempre interes
sante para as damas, que dese
jam vestir-se com bom gosto e 
primam em estar ao corrente das 
modas.

Pode avaliar-se por este sum- 
mario.

Correio da Moda.
Vestido com colletinho para bai

le— Vestido com saia apanhada 
para sarau —Abaljour fantasia — 
Vestido de sarau para senhora 
joven—Galão com contas lapida
das—Vestido guarnecido com ap-

— Recebemos o n.° 464 da ex- 
cellente publicação «Occidente». 
Traz um bello relrato do sr. 
Zepherino Brandão autor do livro, 
Bélgica; uma grande gravura de 
duas paginas, vista panoramica de 
Buenos Ayres, e uma escola se
cundaria de meninas, na mesma 
cidade.

Na parte litteraria publica, 
Chronica Occidental, por Eduardo 
Schwalbach Luci, Zepherino Bran
dão, pelo Conde de Valenças ; 
Buenos Ayres; Insurreição de Tu- 
pae Amam, ultimo descendente 
dos Incas, por B. Costa e Silva; 
A Herança do Bastardo, romance 
original, por Julio Rocha; Os meus 
livros, por Manoel Barradas, Re-
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A. A. SOARES DE PASSOS

»

M. GOMES, Livreiro-Editor—Rua Garrett (Chiado) 70-72—LISBOA

APPARECERÁ BREVEMENTE

wh pinto clara o mina- 
r> rivr.lim tzuloc jflQAI

»

1

impresso na typ. de

1. ° Prémio.
2. ° Prémio. 
3 ° Prémio.
4. ° Prémio.
5. ° Prémio.

Bilhetes a. 
Meios a... 
Décimos a

360
180
135
90

1.’ Prémio.
2° Prémio.
3. ° Prémio.
4. ° Prémio.
5. ° Prémio.

100 libras
200
300
350
400
450
500
525
550
000
050
700
800

1000

Preço de cada fascículo com 32 pag. de texto e quatro ou mais gravuras
1OO HEIS

7.a edição revista, uugmentada 
precedida d um esboço biographico

por

A. X. Rodrigues Cordeiro

A SEGUIR NA MESMA COLLECÇÃO 
CONDE DE SABUGOSA E BERNARDO PINDELLA - DE BRAÇO DADO 

1 vol. de CONTOS illustrados por VAZ

ALBERTO BRAGA
ILLUSTRADOS POR

B. CASANOVA

Total dos prémios são cerca de quatro mil contos de réis 
Pedidos ao cambista

ANTONIO IONACIO DA FONSECA
LISBOA. 543)

CONTOS ESCOLHIDOS
DE

GRANDIOSA LOTERIA D0 NATAL
EM MADRID, DIA 23 DE DEZEMBRO DE 1891

ANTONIO IGNACIO DA FONSECA
COM CASAS DE CAMBIO

LISBOA—Rua do Arsenal, 56, 58, 60, 62 e 64 
PORTO—Feira de S. Bento, 33, 34 e 35

Convida o publico da capital, províncias, ilhas e África a habilitar se 
nos seus estabelecimentos e em casa dos seus correspondentes, cm lodos 
os pontos do paiz, na

GRANDE LOTERIA DO NATAL
Os prineipaes prémios silo em

Primeiro... .rs.
Ncgundo......... »
Terceiro .... » 
Quarto............ »
Quinto............ »
Sexto................ »

. 400

. 200

. 150

. 1OO

0S MYSTERIOS
DA

FRANCMAÇ0NAR1A1
por I

o capa a duas

Um volume brochado 300 reis. 
Pelo correio franco de porte aquém 
enviar a sua importância em es
tampilhas ou vale do correio.

A’ Livraria=Cruz Coulinho= 
Editora. Bua dos Caldeireiros, 18 
e 20—Porto.

Um volume elegantemente im
presso 300 reis.

Á venda nas prineipaes livrarias-
Em Vianna, na «Livraria Pro. 

gresso».

o\o*u jornal >;’o-!l. 
3r.e ein i-nini 
juatro vezes 
‘ 3(> figurino:.... 
semente a aguardi;. per 
artistas de mérito em for
mato igual ao do jornal.

Para prova da Supe
rioridade incontestável 
dessa publicação o veri
ficação dc que real mento i
os seus 21 numeros o 12 J 
folhas de moldes con-. 
têm maior quantidade 'àí 
do modelos do que outro 
qualquer jornal de mo- 
das. enviar-se-ha gratui- fg_-. 
lamente um numero spe- g&g* 
eimen a quem o pedir 
por cscripto.

Assigna-so cm todas 
46 livrarias, o na do

ERNESTO CHARDRON — Porto.
Principia no dia 1." de qualquer inse.

PREÇO EM TODO O REINO:
.... . ....................................................................IffflOí

I Seis mexes.....................................................
l tiuaeao avulso..........................  20»

BRINDE AOS FREGUEZES

cada cautella, dezena, meia centena ou centena tem um numero de or
dem, começando no preço de 600 réis até 480&000 réis.

O sorteio do n.° feliz é feito no dia 24, em logar publico, com a assis
tência da auctoridade. Serão logo entregues os BRINDES em ouro !

Os brindes este anno valem mais por serem pagos om libras !

PERTENCE
Cautela ou dezena de 600 réis.
Cautela ou dezena de l§200 ....
Cautela ou dezena de 2^400 ....
Cautela, dezena ou meia centena de 3§000
Cautela ou dezena de 4§800 ....
Dezena, meia centena ou centena de 6$>000
Dezena, meia centena ou centena de 12^000
Dezena, meia centena ou centena de 24§000
Dezena, meia centena ou centena de 30^000
Dezena, meia centena ou centena de 36&000
Meia centena ou centena de 60&000 .
Meia centena ou centena de 120^000 . ■.
Meia centena ou centena de 240^000 . .
Meia centena ou centena dc 480&000 .

O cambista Antonio Ignacio da Fonseca satisfaz todos 
os pedidos na volta do correio, em cartas registadas, sejam grandes ou 
pequenos os pedidos, em caso de extravio faz nova remessa.

Envia a todos os compradores a lista.
Acceila em pagamento sêllos, vales, lettras, ordens, notas, coupons, 

ou qualquer outro valor de prompla liquidação.
Acceila novos agentes dando boas referencias.
Pede aos srs. directores do correio o não demorarem a expedição dos 

vales.
Está habilitado a bem servir o publico com um variadíssimo sortimento 

e conta pagar os melhores prémios aos seus antigos c modernos freguezes. 
Pede-se ao publico que não se guarde para o fim em fazer os seus pedi
dos, porque corre o risco em não se poder habilitar por preços rasoaveis.

Calcula-se um grande succcsso na loteria actual, que tem por prémio 
maior

600:000$000 réis em logar de 430:G00$0M réis especialidades que lhe indiquem.

Responsável—Manoel Joaquim Antunes.

Séde da administracçào em Villa Verde c i
Sá Pereira, Braga, Campo dc D. Luiz I.

1890 Foi
... 450 contos
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Fracções de 4§800, 3£000, 2&400, 1&200, 600, 480, 240, 120 
e 60 réis; dezenas de 48§000, 24&000, 12^000, 6&000, 4§800, 
2§400, l§200 e 600 réis.

Collecções de 50 numeros seguidos de 60§000, 24&000, 12§000, 
6^000 e 3^000 réis.

Centenas de 480&000, 240&000, 120â000, 60&000, 48^000, 
24^000, 12^000 e 6§000 réis.

Tanto as centenas como as meias centenas pela combinação do pla
no podem ter grande quantidade de prémios, por sorteio, por approxi- 
mações, por centenas.

Valiosos brindes era todas as compras de cautellas ou dezenas 
de 600 réis em diante, quanto maior fôr a compra mais importante ó 
o brinde — como se vê :

A Livraria GOMES encarrcga-so dos fornecirrentos de todos 
os livros estrangeiros o portuguezes: acceila assignaturas para 
lodos os jornaes nas melhores condições: envia calalogos das

A Estaçao
Jornal iL istrado de Modas para 
Senhoras publicando annualmeníe; 

uitinerosdeSpaginas, 
b 
ÍÍOt 
tar.de 
para 
urar.,?,
<r:a>\as, ensovaes, roupa

120S000 réis 
60S000 » 
12S000 »

Comparação dos prémios da actual loteria com a do anno findo de 1890 
1891 Silo 
... 600 contos
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CONDIÇÕES DE ASSIGN ATURA

A obra constará de dous volumes distribuída etn 
fascículos de 32 paginas de texto com QUATRO OU 
MAIS GRAVURAS. Preço de cada fascículo 100 REIS, 
pagos no acto da entrega ; para as províncias é fran
co de porte. Os assignanles da província pagarão de 
cinco em cinco fascículos, enviando-se-lhe o competente 
recibo. Concluída a publicação será elevado o preço.

Distribuir-se-hão tres fascículos por mez. Todas as 
pessoas que angariarem dez assignaturas e se responsa- 
bilisarern pelo seu pagamento, receberão um exemplar 
grátis.

Acceitam-se correspondentes nas terras onde os não 
ha; a commissão c de 20 p. c. garantindo mais dc çinco 
assignaturas.

Assigna-se em todas as livrarias do reino e em casa 
do editor ANTONIO DOURADO, rua dos Martyres da 
Liberdade, 113—PORTO, a quem deve ser dirigida toda 
a correspondência.

? mal:?; a ponto dow;i, deoniatos, cc 
ronda, puntesera claro sobre regda,

■ ã;a ou fiió. renda irí->n:l:‘za, bordado o>

por

LÉO TAXIL
Versão portugueza do

PADRE FRANCISCO CORRÊA DE PORTOCARRE1RO
COM UMA. DEDICATÓRIA DO AUCTOR

A S. MAGESTADE A RAINHA D. AMÉLIA
Com auetorisação do

Em.m0 e Rev."10 Snr. CARDEAL D. AMÉRICO, Bispo do Porto
Obra illustrada com mais de 1OO gravuras 

compradas expressamente a uma casa editora do 
estrangeiro

OBRA QUE MERECEU AO AUCTOR

Um Breve dc S„a Santidade I.BJÃO XIII 

animando-o e abençoando e qnc foi louvada pelos
Ex.mos e rev.mos snrs. Arcebispos de Paris, de Rennes, de Gran, 

de Turin, de Colocza, de Audi, de Nápoles, de Chramberi/, de 
Aix, e Bispos de Montpéllier, de Coulances, de Seez, de Soissons, 
de Rodez, de Baycux, de Vannes, e de Marselha.

Ura volume in-18.° (Jesus) com 12 illuslrações
cores com cerca de 300 paginas 1:000 reis.

A recepção das assignaturas a esta bella publicação—apri- 
rncira de uma serie de livros illustrados pelos melhores artistas 
—que nos chegarem até ao fim de novembro, será accusada por 
intermédio do jornal as Novidades, que amavelmente se prestou 
para esse fim.

vados com mais de 
•■sv.unw represen- 

*i,«>s de toilctta 
oras, roupí 

binários porn 
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• r .ie;i e vc-tuariós para 
bjmcBS e meninos, atoai- 
liados, objectos de mobi- 
l'i. adorno do casa, eto. 
tiaín o genoro «te trabalho 
(iêngúlha.bordadobranco 

ostura 
obre rojula, cam- 

............. , bordado em filó, 
| .avos — todo o t-abnlh» 'te tapeçaria, trieot, 

rociict, friwlitó. giupu^ ’ ponto atado, renda 
de bilro — !!<>r<•> d- papei, pauno, pennas, 
£in-'.mente mil ebras t:e fantasia que seria 
ionp.1 relatar.

O texto que lliCS 1 
ciosamento <!•■ -.cr.-.-j o explica todos essot 
desenhos, cnsn..'iblo o modo de executar oe 
objectos que repicseiitam.

12 folhas rrriunles contendo além do 
numeroso ■ monogramas, iniciaes e r.lphabetol 
completosjiarx l' 'id::r em relevo 01: )xint« 
demarca, 2(K>moIdcs pelo menos, cm tamanho 
natural, eoinplcta los. segundo as necessidades 
eom moldes reduridos ii ficando uhramente 
a disposição das , dc que so compõe o 
modeio e mais de IO<> dcseiiíios dc bordado 
branco, matiz, soutaehe, clc. Cumpre notar-se 
que essas folhas cm.iparadus ás do qualquer 
o\cr.. jornal s; o-t:. • to superiores, poi» 

■■ imMicam Wcs ou 
rial.

•as, coloridos primoro-

moeda portugueza fapproximadamente)

«00:000.$000 
4t00:000.$000 
800:000^000 
100:000^000 
100:000^000 

00:000^000

Com mais os seguintes prémios: 2 de 25:000&000 réis, 
4 de 20:000^000 réis, 5 de 16:0000000 réis, 10 de 10:000^000 rs. 
12 de 8:000§000 réis, 1:978 de 450&000 .réis, 5:199 de 90^000 
réis, 594 centenas de réis 450&000. Approximações : 2 de réis 
12:0000000, 2 de 10:000^000 réis, 2 de 8:000§000 réis. 2 de réis 
6:000§000, 2 de 4:000^000 rs. e 2 de 2:050^000 réis.

TOTAL DOS PHHMIQS 3:828 !
PREÇOS

EDIÇÃO PORTÁTIL 
do

' CODIGO CIVIL
approvado por

Carla de lei de 1 dc julho de 1877, 
conforme a edição official

Preço, brochado 240 reis. En- 
| cadernado 360 reis.

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou vale do correio

A’ Livraria=Cruz Coutinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18

tar.de

